
Tratamento oncológico em 
Tangará será solicitado ao Estado

Gao realizou reunião para debater sobre a implantação do centro de tratamento em Tangará

reide, destacando que a 
reivindicação será enca-
minhada até o Governo 
do Estado.

“Fazer o tratamento 
residindo junto com a 
família é muito impor-
tante para o paciente. 
Quando precisa se des-
locar, já associado a todo 
o estado emocional de 
uma doença que tem um 
estigma muito grande, a 
pessoa também precisa 
se separar da família. 

Isso são duas coisas for-
tes, então queremos que 
os pacientes possam fa-
zer o tratamento aqui e 
estar junto com a família 
para receber a atenção 
que merece e precisa”.

Para o secretário de 
Saúde, Itamar Martins 
Bonfim, é de extrema 
importância o apoio do 
município na busca do 
tratamento oncológico 
para Tangará da Serra. 
“Estamos juntos nes-

sa parceria e espera-
mos que o Governo do 
Estado se sensibilize, 
implantando aqui um 
centro de tratamento. É 
muito desgastante para 
o portador de câncer 
sair daqui de Tangará na 
segunda-feira e retornar 
somente na sexta-feira. 
Ainda bem que temos a 
Casa de Apoio na capi-
tal, mas mesmo assim é 
desgastante”, concluiu o 
secretário.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

>Saúde08 Diário da Serra

O Grupo de Apoio 
Oncológico (GAO) “Luz 
da Esperança” realizou 
na noite de sexta-feira, 
dia 25 de setembro, no 
auditório do Posto Ta-
naka, uma reunião com 
algumas entidades, em-
presas e personalidades 
convidadas para debater 
a busca do tratamento 
oncológico em Tangará 
da Serra.

De acordo com a pre-
sidente do Gao, Nereide 
Martinelli, a cada dia 
que passa aumenta o 
número de pessoas em 
Tangará que realizam o 
tratamento em Cuiabá. 
“Estive observando os 
dados e em 2013 a regio-
nal encaminhou quase 
500 pessoas pelo servi-
ço público e em 2015 
mais de 470. São dados 
que indicam que nossa 
região pode instalar o 
serviço e assim humani-
zar o tratamento de toda 
pessoa que reside aqui e 
precisa se deslocar para 
fazer o acompanhamen-
to médico”, relatou Ne-

Atraso reduz disponibilidade 
de soros e vacinas

Para fins de publici-
dade e transparência, o 
Governo do Estado de 
Mato Grosso, por meio 
da Secretaria de Esta-
do de Saúde, esclarece 
que a falta de vacinas 
e soros em algumas 
unidades de saúde do 
Estado ocorre devido 
ao atraso do envio dos 
imunobiológicos e em 
quantidade reduzida 
pelo Ministério da Saú-
de. De acordo com a ge-
rência de Vigilância em 
Agravos Imunopreve-
níveis, cada unidade da 
federação possui uma 
demanda mensal espe-
cífica para ser atendida 
e a Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES) tem 
recebido cerca de 50% 
a menos que a média 
mensal utilizada de so-
ros e vacinas.

Para amenizar o pro-
blema, a SES tem orien-
tado os municípios e 
regionais de saúde que 
distribuam as vacinas 

para unidades de forma 
estratégica, adotando 
medidas para a otimi-
zação das doses. O ideal 
é que as unidades de 
saúde passem a agendar 
dias e locais para aplica-
ção das vacinas. A me-
dida visa evitar o des-
perdício porque, após 
abertos, alguns frascos 
de vacinas, como a 
BCG, têm validade de 
até seis horas.

Vacinas como a Te-
traviral e a BCG, que 
previne a tuberculo-
se, continuam em fal-
ta. Além delas, estão 
com estoques baixos a 
Dupla adulto, a DTPa 
(contra difteria, tétano 
e coqueluche), a Vari-
cela e a HIB (Haemo-
philus influenzae tipo 
B) indicada para a imu-
nização de rotina, de 
crianças entre dois me-
ses e cinco anos de ida-
de, contra as doenças 
causadas por bactérias, 
como a meningite.
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